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INTRODUÇÃO:	 A	 enfermagem	 por	muito	 tempo	 vem	 sendo	 ligada	 apenas	 ao	 âmbito	 hospitalar,	 não	 sendo	 de
grande	alcance	o	enfermeiro	como	profissional	da	saúde	autônomo.	Os	atendimentos	domiciliares	e	nos	consultórios
de	 enfermagem	 vêm	 ganhando	 visibilidade	 devido	 aos	 empreendedores	 da	 área,	 que	 muito	 se	 empoderam	 e	 se
dedicam	a	esse	trabalho	independente.	O	tratamento	de	feridas	é	uma	área	privativa	do	enfermeiro	na	qual	ele	pode
dominar	 toda	a	 fisiopatologia,	 tratamento,	coberturas	e	correlatos,	além	das	 terapêuticas	complementares,	como	a
laserterapia	e	ozonioterapia.	No	atendimento	domiciliar,	a	prestação	de	serviço	do	enfermeiro	vai	muito	além	disso,
envolve	 o	 acolhimento	 do	 paciente	 e	 da	 sua	 família	 e/ou	 cuidador,	 a	 avaliação	 do	 paciente	 de	 forma	 holística	 e	 a
escolha	do	tratamento	e	coberturas	mais	adequados	e	eficazes	em	cada	caso.	Para	uma	avaliação	ampla	do	paciente
com	 ferida	 é	 preciso	 avaliar	 e	 identificar	 suas	 comorbidades,	 aspectos	 nutricionais,	 perfusão	 e	 fatores	 sociais.
OBJETIVO:	 relatar	 a	 experiência	 da	 atuação	 da	 enfermagem	 no	 atendimento	 domiciliar	 a	 pacientes	 com	 feridas.
METODOLOGIA:	 Relato	 de	 experiência	 de	 uma	 graduanda	 obtido	 através	 do	 acompanhameto	 do	 atendimento
domiciliar	 de	 uma	 profissional	 de	 enfermagem.	 RESULTADOS:	 O	 atendimento	 domiciliar	 tem	 o	 obejtivo	 de	 prestar
assistência	ao	paciente	de	forma	integral,	envolvendo	todos	os	fatores	que	podem	estar	envolvidos	na	causa	de	sua
ferida.	 Através	 de	 sua	 avaliação	 o	 enfermeiro	 realiza	 o	 histórico	 de	 enfermagem,	 podendo	 solicitar	 exames
laboratoriais	e	encaminhar	para	um	vascular,	quando	necessário,	auxiliando	nos	seus	diagnósticos	e	condutas.	Após
essa	etapa	o	enfermeiro	define	qual	será	o	tratamento	específico	para	aquele	paciente,	escolhendo	as	coberturas	que
serão	 utilizados	 de	 acordo	 com	 as	 caracteristicas	 da	 lesão,	 como	 exsudato,	 odor	 e	 infecção.	 Por	 conseguinte,	 o
paciente	 recebe	 orientações	 sobre	mudanças	 de	 hábitos	 de	 vida	 e	 cuidados	 em	 relação	 ao	 seu	 quadro	 clínico,	 de
acordo	com	sua	 rotina	e	aspecto	social.	CONCLUSÃO:	O	paciente	com	 ferida	 tem	uma	história	de	vida	que	envolve
vários	fatores,	além	de	sua	interação	social	e	autoestima.	Todos	eles	têm	uma	dor	que	precisa	ser	resolvida,	porém	é
um	 processo	 no	 qual	 é	 necessário	 uma	 relação	 entre	 paciente,	 família	 e	 profissional.	 A	 assistência	 não	 deve	 ser
voltada	apenas	a	lesão,	o	enfermeiro	precisa	fazer	uso	de	seu	conhecimento	técnico-científico	de	maneira	humanizada
e	atender	o	paciente	de	maneira	holística.


